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			Obrigado por ter adquirido minha arte! Se gostar da estória: Pulei Cerca… E Daí?, divulgue meu livro para que o próximo seja impresso com urgência! Assim como no sexo, o prazer estimula o prazer do outro e vice-versa para satisfação mútua; escrevi esta história para o seu deleite com o mesmo propósito. Espero que goste. Foi escrita com carinho para você.

		


		
			
Capítulo I

			Ivana nasceu no dia 23 de maio de 1997 em uma cidade grande do interior mineiro no Brasil. Do signo de gêmeos, que se orgulhava, vivia uma vida sob rédea muito forte de seu pai, Arthur.

			Sua mãe falecera quando estava com dezesseis anos de idade. Seu pai, um dos homens mais ricos do país, trabalhava com petróleo no Brasil e exterior. Extremamente conservador e religioso, dava a ela educação rígida de tal forma que Ivana desconhecia quase tudo o que se relacionava ao cotidiano dos seres humanos. 

			Quando sua mãe faleceu, Arthur conversou com uma prima que era freira sobre a possibilidade de Ivana ser interna do colégio que a prima atuava na capital paulista. Acertadas as condições, Ivana passou a estudar no colégio. Ao completar seus estudos aos dezoito anos, em visita de seu pai na formatura, os dois conversavam e Ivana falou em meio à conversa:

			— Papai, gostaria de deixar o colégio e ir para uma faculdade para estudar oftalmologia. Pensei em abrir consultório e uma loja para vender óculos. Ao atender clientes, indico a minha loja e vendo os óculos. 

			— Oftalmologia? Sempre conversamos sobre empreendimentos que dão fortuna, filha. Você quer esse curso para vender óculos? – E riu.

			— É uma boa ideia, papai. Eu faço as consultas e indico a loja!

			— Decepcionou-me com essa atitude, apesar da seriedade da profissão. Mas se você deseja, que assim seja… Vou falar com a direção e levá-la para casa. Apronte suas coisas, filha.

			Em casa, toda feliz, falou:

			— Vou fazer inscrição para o vestibular na faculdade. 

			Ivana frequentou uma autoescola para aprender a dirigir e seu pai lhe deu um carro zero-quilômetro. Feliz com sua habilitação, ela dirigia com cuidado pela cidade. Ao passar próximo a uma farmácia, viu Sílvia, sua ex-professora do colégio das freiras; parou e chamou-a:

			— Ei, Sílvia! 

			— Meu Deus, Ivana! Você mora nesta cidade?

			— Sim. Nasci aqui. E você é daqui também?

			— Não, mas meus pais moram aqui. Que felicidade vê-la! Vamos tomar um cafezinho ali naquele barzinho aonde vou sempre quando venho para a cidade. 

			— Quando vem à cidade? 

			— Sim, eu moro em um sítio. Quer conhecê-lo?

			— Adoraria!

			— Podemos ir domingo pela manhã. Pode ser?

			— Claro!

			— Vamos tomar um cafezinho e conversaremos lá.

			Sentadas junto a uma mesa redonda, conversavam:

			— Você era a melhor aluna do colégio. Sua capacidade para aprender as coisas é ótima! Aprende rapidamente!

			— E o colégio? Está indo bem?

			— Deixei de lecionar depois da formatura de vocês. Meus pais estão com idade avançada e cuido deles. Meu irmão, Serafim, tem uma agência de publicidade aqui na cidade e sou sócia com ele; trabalhamos juntos. O colégio é distante e resolvi voltar. O sítio é bem próximo daqui. Você vai ver. Dê-me seu endereço que a pegarei por volta de 9h no domingo. – Sílvia anotou o endereço e se despediram. 

			Em casa, falou para o pai:

			— Papai… Encontrei uma professora que me deu aulas no colégio das freiras, Sílvia é o nome dela. Mora aqui na cidade, ou melhor, no seu sítio, que, segundo ela, é bem próximo, e me convidou para visitar o lugar e aceitei. Ela me pegará domingo de manhã aqui em casa.

			— Que bom… Você vai ver coisas que nunca viu na vida! 

			No domingo, Sílvia passou por sua casa indo para o local. 

			No sítio, Ivana ficou encantada ao ver galinhas ciscando, os pintinhos aproveitando para beliscar, frangos, porcos, bois e vários tipos de pássaros coloridos. 

			Por sua expressão, Sílvia perguntou:

			— Nunca viu esses animais, Ivana?

			— Nunca! Só na TV. Fiquei internada no colégio e depois saí para vir para casa. No final do ano vou fazer vestibular para oftalmologia. Meu pai não gostou, mas é o que escolhi. Quando criança meus pais não me levaram em lugar nenhum onde pudesse ver bichinhos.

			Sílvia falou:

			— Venha conhecer um riozinho que tem muitos peixes. 

			Mais à frente, um homem pescava e Sílvia falou para irem ver quantos haviam sido pescados.

			Ivana ficou encantada ao ver os peixes se debatendo dentro de um saco plástico que o pescador havia pescado. Prestou atenção no seu rosto. Seu coração bateu mais forte. Perguntou a ele:

			— Como consegue pegar os peixes?

			— Com essa vara, linha com anzol e minhoca como isca.

			Sílvia perguntou:

			— Já viu minhoca na sua vida?

			— Nunca. Nem sei como é isso.

			O pescador sorriu e mostrou as iscas em uma latinha pequena. Ivana ficou curiosa e ele falou:

			— Vou te mostrar como se pesca. – Puxou a vara, cortou uma das minhocas e enfiou-a no anzol. –Veja! Está prontinho para o peixe vir comer. Assim que ele abocanhar, eu sinto na mão o toque dele e o fisgo com a vara, fazendo assim. – E mostrou como deveria ser feito.

			— Nossa! E ele fica preso no anzol?

			— Isso mesmo. Veja… – Jogou a linha no rio e em segundos fisgou um que se debatia vergando a ponta da vara e Ivana prestava atenção sorrindo até que ele o tirou da água. Ivana falou:

			— Nossa! Nunca vi um peixe ao vivo na minha vida!

			— Então preste atenção. Escamas cobrem o corpo dele para proteger a pele. Veja a barriga dele. Depois que os levo para casa, tenho que cortar a cabeça dele, raspar as escamas, cortar a barriga e tirar tudo que tem dentro. Depois de bem lavado é só fritar e comer!

			— Uau! Que interessante! Vai pegar mais peixes?

			— Quer experimentar pegar um?

			— Quero.

			Ensinou o que ela deveria fazer, colocou outro pedaço de minhoca no anzol e falou para jogar a linha nas águas. 

			— Você vai sentir quando o peixe tentar comer a minhoca. É só puxar a vara como te ensinei e você o fisga. 

			Colocou sua mão sobre a dela e ficou esperando o toque do peixe. Sentindo o beliscar, falou:

			— Agora! Fisgue…

			Ivana tentou, mas perdeu o peixe, que se foi levando a isca. 

			— Vamos tentar uma vez mais. – Colocou a isca e deu a vara para Ivana.

			— Jogue a linha agora nas águas. Ficará livre pra fisgá-lo.

			Ivana jogou com mais certeza do que estava fazendo e em segundos sentiu o beliscar e fez o movimento com a vara que o pescador lhe ensinara e fisgou o peixe que nadava rápido de um lado para o outro, preso no anzol. O pescador falou:

			— Acompanhe com a vara para onde ele for para a linha não se arrebentar e vá erguendo-a levemente para trazê-lo até aqui.

			Rindo, ela foi fazendo o que ele falara sentindo na mão os movimentos rápidos do peixe, até que o trouxe ao pequeno barranco. O homem tirou-o e mostrou-o, dizendo:

			— É o maior fisgado hoje! – E o colocou no saco plástico. 

			Com um sorriso largo e feliz, Ivana devolveu a vara, agradecendo. Sílvia falou para voltarem para o pátio, deu as costas para os dois e foi caminhando. Ele olhou para Ivana, sorriu, pegou em sua mão e apertou um pouquinho, fazendo carinho com os dedos. Ivana tombou a cabeça para o lado e, sorrindo, fez os mesmos carinhos em sua mão. Depois se afastou olhando e sorrindo, se foi apressadamente.

			— Agora você vai conhecer os porcos e depois os bois. 

			Ivana se encantou. Nunca havia visto porcos ao vivo e nem bois. Sílvia falou:

			— Agora vai conhecer o meu cavalo preto Amoroso! Ele é mesmo amoroso. Venha.

			— Chegou junto de um cercado de madeira e o chamou:

			— Vem cá, Amoroso… 

			O cavalo veio e Ivana não acreditava. Sílvia o abraçou e falou para ela fazer um carinho em seu pescoço, pois ele gostava. Ivana, meio receosa, fez o carinho e Sílvia deu-lhe um pedaço de cenoura, dizendo para dar para ele explicando como fazer. Ivana estendeu a mão com a orientação de Sílvia e Amoroso pegou a cenoura e começou a mastigá-la. Feliz, fez carinho na cara do cavalo, que aceitou numa boa. 

			— Agora vamos sentar àquela mesa para almoçarmos. 

			— Nossa, Sílvia, adorei! – E começaram a almoçar.

			O pescador surgiu com um prato nas mãos, dizendo: 

			— Aqui está um presente para você, que aprendeu rapidinho a pescar. Eis o peixe que pegou. Pode saboreá-lo que é seu!

			Colocou o prato perto de Ivana, virou as costas e se foi. Ela acompanhou sua ida até que desapareceu após uma cerca de madeira. Pegou o peixe, olhou para Sílvia e falou:

			— Nossa! Vou comer o peixe que eu peguei?! Que maravilha! O pescador é seu parente?

			— Não, é filho do meu administrador, Caled. Ele trabalha na manutenção do meu transformador e com câmeras de segurança do sítio. Gostou dele?

			— É gentil. Gostei.

			Sílvia percebeu que ambos se gostaram mutuamente e resolveu não falar o nome do homem.

			Voltaram para a cidade e Ivana falou:

			— Gostaria de vê-la mais vezes. Quando estiver na cidade, liga pra mim para tomarmos um café juntas. 

			Sílvia lhe deu seu cartão de visitas, dizendo:

			— Quando quiser pode me ligar. Será um prazer. 

			Ao entrar em casa, seu pai estava presente e perguntou:

			— Como foi sua estada no sítio? Aprendeu muitas coisas, filha?

			— Nossa, adorei! Como carne de frango e nunca havia visto um! Vi as galinhas com pintinhos, frangos e galos. A professora me levou a um pequeno rio para ver peixes. Tinha um homem pescando lá e ele estava com um saco plástico transparente, com água dentro, com um monte de peixes. Fiquei encantada! Ele perguntou se eu queria pescar para ver como era, explicou como eu tinha que fazer, mas perdi o primeiro peixe. Só que o segundo não. Fisguei como ele me ensinou e fui trazendo-o até que ele o pegou do anzol. Adorei! Gostaria de voltar.

			Ao se deitar para dormir, o rosto do pescador veio forte à mente. Abriu um sorriso e começou a relembrar os momentos da pesca, bem como o carinho que fizera em sua mão. Sabia que sentira algo diferente por ele. Começou a olhar a mão que ele havia pegado se deliciando. Começou a sentir excitação sem saber o que era aquela coisa que sentia pela primeira vez. O sexo deu sua presença, contraindo-se levemente em sequências contínuas. Levou a mão sobre para ver o que acontecia e o rosto do pescador veio mais forte. A mão que ele acariciara estava sobre seu sexo, sentiu vontade de acariciar sua intimidade começando de leve sobre o tecido da calcinha. A excitação foi subindo e ela curtindo pela primeira vez aqueles arrepios. Inconscientemente, enfiou a mão pelo cós da calcinha e abriu as coxas, imaginando as carícias dos dedos do pescador na mão que estava tocando sua genitália. O coração bateu mais forte da mesma forma quando o viu e a mão acariciada estava sobre seu sexo. Iniciou carícias pressionando-o, dessa feita consciente delas e do pescador quanto ao que fazia, sentindo prazer ao tocar em si própria. A respiração foi ficando mais forte e mergulhou na ação da excitação sem saber o que era, mas estava gostando. Um dos dedos tocou o clitóris e a sensação ficou mais forte e começou a acariciá-lo. A respiração se tornou ofegante e o estímulo dos dedos no clitóris foi levando-a a um prazer desconhecido, nunca imaginado e sentido. O gozo começou a se mostrar e ela supôs que estava passando mal, tentou parar com a carícia em si própria, porém não conseguia, pois o efeito da excitação causava-lhe prazer; continuou, enquanto seu prazer subia rápido ela continuou, gemeu baixinho e sua energia atingiu o ápice do prazer, fazendo-a perder o controle de seus nervos nos braços e nas pernas, gemendo mais forte fechou os olhos lembrando-se das carícias em sua mão que estava deslizando pelo reguinho, escorregando em seu líquido lubrificante e se deixou levar de vez. Em seguida o prazer voltou pelo carinho que fazia em si própria e atingiu novamente o ápice gozando intensamente, agitando braços e pernas sem controle nenhum até que sentiu forte o reflexo do clitóris após o gozo e tirou a mão. Respiração ofegante, os músculos se relaxavam até que o juízo a fez voltar a si.

			Ficou estupefata pelo que sentiu duplamente com os dois orgasmos seguidos, que desconhecia. Abriu um sorriso e começou a lamber a mão no local em que sentira os dedos do pescador. 

			Na manhã seguinte, ao acordar, sentiu algo estranho no sexo e levou a mão. Boa parte dos pelos estava ressequido. Estranhou, sem entender a razão, e foi para o banho.

			Água caindo, o pescador lhe voltou à mente. Saiu, vestiu roupas e ligou para Sílvia.

			— Bom dia, Sílvia!

			— Oi, Ivana. Gostou do passeio no sítio?

			— Adorei! 

			— Vamos nos encontrar para um cafezinho?

			— Claro! 

			— A gente se encontra no barzinho por volta das 14h!

			— Estarei lá, com certeza, Ivana!

			Depois entrou na copa para o café:

			— Bom dia, papai. Dormiu bem?

			— Sim. Você também?

			— Muito! Praticamente desmaiei!

			— Sem ter costume de se movimentar como deve ter acontecido no sítio, ficou cansada além do normal e desmaiou ao dormir!

			— Andei lá para tudo quanto foi canto subindo e descendo elevações, mas gostei demais. Quero voltar ao sítio de Sílvia. 

			— Vá quando quiser filha. 

			No horário combinado, ela se fez presente ao barzinho. Sílvia a esperava. Sentadas, iniciaram a conversa. Ivana perguntou:

			— E o pescador, está bem?

			— Muito bem. Fico satisfeita que tenha gostado do meu sítio! Adoro aquelas terrinhas. E o vestibular? Está estudando?

			— Muito. Daqui em diante vou ter que estudar vinte e quatro horas por dia! – E deu risadas.

			— Estude mesmo. Nem preciso dizer isso, pois sei da sua entrega aos estudos.

			— Tenho pensado no pescador.

			Sílvia desviou o assunto, dizendo.

			— Ele é bom. Mas me diga se gostou do Amoroso.

			— Adorei! Gostei de vê-lo comer a cenoura que eu dei. Nossa… Foi divino aquilo! Você monta nele e passeia?

			— Muito. Leva-me para onde desejo. Amo o meu Amoroso. Bem… Vou indo agora. Tenho um trabalho na agência que é inadiável. A gente se vê outro dia.

			Despediram-se e Ivana falou:

			— Ao ver o pescador, diga que mandei um abraço!

			Sílvia sorriu e se foi.

			Os meses foram passando. Ivana encontrou-se com Sílvia poucas vezes e perguntava do pescador, mas Sílvia se desviava do assunto.

			Próximo das inscrições para o vestibular, seu pai falou:

			— Um amigo de longa data que tem uma fazenda um tanto distante da cidade disse-me que sua filha fará o vestibular e não sabia onde poderia alugar alguma casa para ela… Então sugeri que viesse para a nossa. O nome dela é Florisbela, mas é conhecida por todos pelo apelido Bela. Fará companhia pra você e poderão estudar juntas. O que acha?

			— Ótimo, papai! Vou ter com quem conversar e estudar trocando ideias. Valeu!

			Bela chegou dois dias depois e se conheceram.

			— Que legal fazermos faculdade juntas. É a mesma em que vou me matricular, né? – falou o nome e Bela confirmou.

			Passaram no vestibular e ambas curtiram o trote. 

			No meio da primeira semana de aulas, durante o intervalo, alguém entre os alunos com cabelos com mechas esbranquiçadas olhava fixo para Ivana. Isso chamou a sua atenção e a surpresa despencou de vez. Era o pescador que lhe ensinara a pescar e tantas noites ela pensara nele com carinho. Pediu licença para as colegas com quem conversava e foi até ele. 

			Ao chegar próximo, abriu um sorriso com vontade de sorrir de verdade pela alegria em vê-lo em meio aos estudantes. O homem falou:

			— Olá, pescadora Ivana… Prazer elevado em voltar a vê-la!

			— Meu Deus! Você aqui?! Como sabe o meu nome?

			— O meu é Almir e você não sabia. O seu fiquei sabendo por intermédio de Sílvia. 

			— O que faz aqui, Almir?!

			— Estou fazendo publicidade. O trabalho no sítio não me daria um futuro legal. Resolvi fazer faculdade apesar da minha idade. Tenho apenas o fundamental I. Demorei um pouco, pois tive que fazer aqueles exames supletivos do governo. Completei as matérias e agora estou aqui, no primeiro ano de publicidade nos meus 31 anos. 

			— Caramba! Tenho 21! Na época achei que você fosse muito mais velho que eu! Só dez anos? Não acredito Almir!

			— Podemos tomar um café?

			— Claro Almir! Vamos ao barzinho do Dedé.

			Entraram e sentaram-se a uma mesa nos fundos, única que estava vaga. O garçom veio e ele perguntou o que ela desejava comer:

			— Um pingando com pastel de carne. Estou com fome.

			— Traga o mesmo pra mim, por favor. 

			— Que coincidência fantástica, Almir! Há quase dois anos me deu aquele peixe, dizendo que era meu! Foi fantástico! 

			— Estou gostando do seu entusiasmo. Isso me faz pensar que fui uma pessoa agradável pra você naquele dia. 

			— Foi. Vou dizer que… Não vou dizer nada. Deixe pra lá. O importante é que nos reencontramos depois desse tempo. Estou feliz! Coincidências geralmente são boas. Esta está sendo ótima! Adorei encontrá-lo aqui Almir! 

			— Poxa vida Ivana. Não imaginei que fosse me receber dessa maneira, deixando fluir essa felicidade… Estou envergonhado. 

			— E eu muito feliz em revê-lo! E vou ousar em fazer uma proposta. Posso?

			— Sem dúvida que pode. Diga Ivana. 

			— Vamos pegar nosso material em sala de aula e matar as duas que virão a seguir para conversarmos mais à vontade?

			— Nossa! Por essa eu não esperava. Vamos assim que terminarmos esse lanche. 

			— Adorei saborear aquele peixe sabia? Você não imagina o quanto! Eu, que nem sabia como era um peixe, comer o que eu pesquei? Não imaginei que fosse levá-lo à mesa para mim. Nem me passou pela cabeça. Mas mudando de assunto, está trabalhando?

			— Estou. É uma agência de publicidade do irmão de Sílvia, lembra-se dela, né?

			— Sim! A que me levou ao sítio para conhecer coisas! A culpa foi dela por termos nos conhecido. – falou Ivana, dando risadas.

			Almir apenas riu, sem graça, sentindo-se envergonhado pela forma carinhosa com que Ivana o estava tratando. 

			— Vamos pegar nosso material. A gente se encontra no portão de acesso ao pátio – falou Almir. 

			Ao se encontrarem, o sinal para voltarem às aulas soou e Ivana falou, rindo:

			— Pode continuar tocando… Continue.

			— Aonde deseja ir Ivana?

			— Logo acima tem aquele jardinzinho lindo. Vamos pra lá?

			Almir concordou e caminharam em direção do local. Havia poucas pessoas e Ivana falou:

			— Não quero que ninguém escute nossa conversa. Vamos nos sentar naquele banco lá. Mais ao fundo, embaixo daquela árvore. 

			— No escurinho? – E riu, sem graça.

			— Sim. Quero me expandir com a felicidade por ter reencontrado o meu pescador! 

			Colocando cada um o material nas pontas do banco, sentaram-se no meio. Ivana falou para saber sua situação:

			— Com sua idade, tem namorada ou esposa?

			— Não tenho ninguém. Desculpe o que vou dizer, mas nunca tive ninguém depois que a conheci. Desculpe dizer isso, mas fiquei com você na minha cabeça por longo tempo. Aliás… Até hoje! 

			Ivana pegou em sua mão, apertou-a e fez o mesmo carinho que ele fizera na oportunidade e ele correspondeu. No impulso, ambos se abraçaram e se beijaram. Fora o primeiro beijo na vida dela. Despreparada, pois sequer imaginava como beijar alguém na boca, ficou só no impulso dos sentimentos. Ivana não correspondeu aos toques de língua de Almir, sem saber que era normal. Ele percebeu sua falta de prática. Depois do beijo, Almir falou, acariciando-lhe o rosto:

			— Ivana, no instante em que a vi no sítio, fiquei apaixonado. Nunca mais tive mulher nenhuma! Você sempre foi a vida do amor que existe em mim.

			— Meu Deus… Nunca ouvi ninguém falar algo semelhante! Estou me sentindo privilegiada, pois a recíproca é verdadeira, Almir! Também senti amor por você, sem o saber. Ao vê-lo aqui, ele brotou forte e fiquei feliz em revê-lo! Naquela ocasião, depois que fui pra casa, ao me deitar, fiquei pensando no carinho que fez na minha mão. Sempre pensei em você todas as vezes ao me deitar. Já tive um monte de pessoas que se declararam querendo se unir a mim e nunca desejei ninguém. Esse beijo que aconteceu neste instante é o primeiro da minha vida. Desculpe-me por não ter tido a experiência necessária.

			— Percebi. Não se preocupe. Embora inexperiente, me beijou com amor. É o que importa. Amor não exige prática. Acontece com ou sem ela. 

			— Eu o amo, Almir. Quero-o comigo para sempre. Essa coincidência está me deliciando!

			— Sempre amei você. Fico feliz ao ouvir isso. E tem outra coisa. Não houve coincidência neste encontro aqui na faculdade. 

			— Não?! Como assim, Almir?!

			— Vou começar do começo. – E riu para continuar: – Eu não sabia como falar que a amava. Segui sua trajetória de vida nesse tempo que passou. Sílvia me informava. Ela percebeu meus sentimentos por você e os seus por mim. O seu peixe que levei à mesa não foi só porque você o pescou. Fiz isso por amor e Sílvia percebeu. A gente conversou muito e falei que estava apaixonado por você. 

			— Sabe… Às vezes em que me encontrei com ela devo ter ultrapassado os limites da paciência dela falando tanto em você.

			— Ela me contou isso. Ajudou-me durante o período da sua trajetória escolar e ainda disse: “Ninguém sabe o que o destino nos reserva. Se tiver que acontecer alguma coisa entre vocês dois acontecerá. Basta apenas um empurrãozinho”. E foi o que ela fez. Sabia que eu tinha apenas o fundamental I. O plano é dela por eu estar aqui. Eu não sabia do supletivo do governo. Ela me falou, ajudou a me inscrever e me deu aulas de graça. Passei. Deu-me aulas para o vestibular de graça. Passei. Ela vai ficar feliz pelo que está acontecendo conosco. E tem mais uma coisa… Eu sou pobre. Meu ganho no sítio nunca permitiu um investimento e sempre trabalhei para sobreviver. Não tenho grana para pagar a faculdade. Trabalho com o irmão dela de graça, e os dois pagam minhas mensalidades como forma de salário na agência. Sílvia me dá alguns trocados para coisinhas diárias. Sílvia tem uma parte na empresa. É sócia dele.

			— Eu sei disso. Ela me falou… Mas… Meu Deus do céu, Almir!  Um quarto da mesada que recebo de papai dá pra pagar sua mensalidade da faculdade! De hoje em diante eu pago, você mergulha de cabeça na publicidade, ajudo você no futuro a montar uma agência publicitária e você terá o seu ganho sem depender de ninguém! Amo você de coração e quero o seu bem! Não quero que fique constrangido. Tem que aceitar a minha ajuda, que será ótima pra nós dois!

			— Entendo, mas quanto ao que disse sobre eu fundar uma empresa publicitária, está fora de cogitação. Primeiro, por ser mais uma em um mercado competitivo, terei problemas. Segundo, se fizer isso estarei desconsiderando a ajuda que eles estão me dando e, terceiro, a agência deles tem aceitação significativa com muitos clientes e eu prefiro colaborar com meu trabalho com eles. 

			— Desculpe. Na altura em que estou cometi esse erro. É melhor continuar com eles. Mas eu pago a sua mensalidade. Deste mês em diante você não tem que pagar mais nada. Repito: eu pago a sua mensalidade. Estamos de acordo?

			— Vou falar com Sílvia e o irmão dela, o nome dele é Serafim. Todos da família dela têm a primeira letra do nome “S”. – E riu.

			— Eu sei o nome dele. Não sabia que todos começam com o “S”. Você demonstra uma habilidade de relacionamento com as pessoas que é fora de série. Isso está entrando na minha cabeça agora. Essa habilidade vai ser fundamental pra você na publicidade. Tudo bem. Aja como julgar melhor dentro da sua personalidade. Seja você, do jeito que é, pois a amo por ter seu modo de viver que é seu, além dessa beleza unida à inteligência que me fisgou, literalmente.

			— Então peguei o segundo peixe, e que peixão! Vou comê-lo cru! – Deram risadas e Ivana falou: 

			— As aulas estão terminando. Tenho que encontrar uma colega que estuda comigo, pois ela está morando na minha casa. Vamos. Amanhã a gente combina um dia legal para conversarmos mais.

			Em casa, Ivana falou com Bela:

			— Sabe, conheci uma pessoa há dois anos e senti algo que não pude compreender. Eu estava com dezenove anos. Nunca tive um namorado, pois fui criada sob um regime familiar rígido, bem como religioso. (Contou para Bela até o momento em que Almir entrara na sua cabeça). 

			— Entendo. E o que a preocupa?

			— Reencontrei-o hoje, no intervalo das aulas, Bela. Ficamos juntos. – Contou tudo em detalhes para a amiga.

			— O que me diz? – perguntou Ivana.

			— Primeiro. A porta do corredor pra cá eu tranquei. Vamos para a sua suíte. Tranquemos a porta dela e vamos conversar. 

			Portas trancadas, as duas no quarto, e Bela falou:

			— Pelo que me contou, ele ama você, e muito. O amor está nos dois. Isso é maravilhoso. Nunca senti isso por homem nenhum. Estou com trinta anos. Minha hora ainda não chegou. Parabéns, Ivana. Temos muito que conversar. Sua inexperiência precisa ser trabalhada. Não sabe nada de sexo! Já se masturbou? 

			— Já. Não muitas vezes. A primeira vez, quando comecei a gozar, achei que estava passando mal! – E deu risadas. – Eu queria parar, mas sentia algo que não me deixava, e continuei. Explodi no primeiro gozo da minha vida. Continuei me tocando e veio o segundo! Gozei intensamente, Bela! Achei divino! E depois dormi, praticamente, como se tivesse desmaiado… – E riu.

			— Como vai fazer com Almir, se não sabe nada de sexo? Vou ter que ensinar algumas coisas pra você! Aceita?

			— Aceito. Você deve ter experiência nos seus trinta anos.

			— Muita. Meus pais não eram tão conservadores quanto os seus. Aprendi muita coisa na vida. O primeiro foi quando eu tinha dezessete anos. Durou dois meses. Tempos depois veio mais um e eu fui descartando aqueles que eu não conseguia sentir amor. Comecei a perceber sexo com quase dezenove anos. Outros vieram, eu curtia o sexo e descartava o cara depois. Aprendi coisas no relacionamento íntimo que tenho que passar pra você. Quando eu estava com vinte anos conheci um cara lindo. Ele ficou cinco dias na fazenda arrumando a parte elétrica. Dei em cima dele e transamos. Adorei, mas não continuamos porque ele era comprometido. Foi o único que eu não descartaria. O último eu deixei pra trás quando me mudei para sua casa. 

			— Então você tem muita experiência e vai me ensinar? 

			— Sim. Adoro sexo. Um pau duro na buceta é a coisa mais deliciosa nesta vida. E gosto, também, de dar a bunda. Explorei tudo em sexo. Li, assisti a vídeos, mas estes eram só sacanagem; não tirei proveito nenhum e não mais quis ver. Trepei com um punhado de namorados. 

			— Nossa! Quando perdeu a virgindade? 

			— Perdi a virgindade com vinte anos para um safado que, apesar de saber fazer sexo muito bem, como ser humano era um lixo e aproveitador. Mandei pastar logo depois. 

			— Nem imagino como vai me ensinar sexo. Não me passa pela cabeça. Vou prestar atenção em tudo que você me falar.

			— Vai ter suas aulas orais, mas terá que ter coragem e ousar na prática pra fazer sexo e sentindo no seu íntimo, entende?

			— Não entendi. Fiquei preocupada com isso. Prática? Explique melhor.

			— Sim! Trepar com uma pessoa, meter com ela…

			— Ficou maluca! Sou virgem e não vou fazer isso! Com quem imagina que eu teria que fazer sexo?

			— Comigo. Vamos trepar gostoso e você vai aprender um punhado de coisas. Sua virgindade ficará intacta. Nem vou dizer que aprenderá coisas novas porque você não conhece nada! 

			— Como fazer sexo com você? Você não tem um pau!

			— Não precisa! Meu Deus! – Dando risadas, continuou: – Vou te contar um fato que aconteceu comigo. Conheci Elissa, uma ginecologista que uma amiga de minha mãe falou sobre ela. Como faço exames rotineiros uma vez ao ano, fui falar com ela. Tivemos a consulta e ela disse que estava para se aposentar e me indicaria outra profissional. Tive somente três sessões com ela e depois passei a ter consulta com a que ela me indicara. Certa manhã, me ligou dizendo que estava aposentada há alguns meses e disse que gostaria de conversar comigo, trocar ideias, e me convidou para ir à sua casa. Deu-me o endereço e fui. Recebeu-me muito bem, tomamos café, sentamo-nos juntas em um sofá na sala e assuntos corriqueiros do dia a dia foram fluindo. Elissa hoje está com 58 anos. Coroa, mas lindíssima e gostosa. Eu tinha um namorado um tanto esquisito e falei para ela que ele queria que eu transasse com um amigo dele. 

			— Você transa desde quando, Bela?

			— Desde os meus dezenove anos. Adoro ver um pau duro esguichando porra. Sabe o que é bater punheta e porra, né?

			— Não sei. O que é isso?

			— Meu Deus… Com vinte e um anos não sabe disso? Estou espantada! É o homem se masturbar, como você já fez isso e gozou. Só que, quando o homem goza, a gente fala esporrar e outras coisas. Pois bem. Nunca permiti que colocassem a mão na minha buceta com receio de perder a virgindade. Eu gostava de carícias nos meus seios, nas coxas, na bunda… Conforme a oportunidade que acontecia eu tirava os seios pra fora e pedia para mamarem e isso me levava ao gozo pleno. Até hoje adoro isso. Masturbo-me olhando meu corpo no espelho fazendo carícias com a outra mão nos seios. 

			— Nunca pensei em uma coisa dessas. Sou um zero à esquerda em matéria de sexo, apesar de ter descoberto a masturbação, sem querer. Mas o que tem a ver essa ginecologista? Ela ensinou alguma coisa pra você?

			— O assunto desviou para outro lado… Continuando, você poderá achar que estou fora do meu juízo. Pois bem. Quando Elissa fazia os exames íntimos em mim, eu ficava excitada. Claro que ela percebia, pois eu ficava molhada na buceta nas três vezes em que ela me examinou. Pela ética nunca tocou em assunto de sexo comigo. Mas, depois que se aposentou, fez o convite e, nós duas sentadas no sofá, após a pergunta da razão que meu namorado queria que eu trepasse com o amigo dele, ela falou que isso era natural e que as pessoas, quando amam de verdade, querem dar prazer à companheira ou companheiro, liberando-os para um relacionamento extra. Ela colocou a mão sobre a minha coxa, com os dedos tocando minha virilha. Eu estava de saia e achei aquilo gostoso. Não tirei a mão dela e deixei pra ver o que iria acontecer, pois estava me excitando. 

			— Ela fazia carinho na sua coxa?

			— Não. Colocou a mão, quase próxima da minha virilha direita e ficou no mesmo lugar enquanto falava. Uns dez minutos mais ou menos é que senti um carinho leve dos dedos, sem que a mão se movimentasse. Minha excitação começou a fluir e ela continuou com a mão parada, mas os dedos acariciando minha virilha levemente. Chegou a um ponto que não suportei e, em um impulso, sem pensar, puxei a mão dela para cima da minha buceta. Ela apenas sorriu me olhando e os dedos continuaram fazendo carinho e ela disse: “Você tem pernas lindas. Suas coxas chamam a atenção”. Não pensei duas vezes, puxei meu vestido o máximo que pude e pedi para ela olhar minhas coxas, pois isso me daria prazer. A sua outra mão, à direita, pairou sobre a coxa esquerda e a duas começaram a fazer carinhos suaves e prolongados subindo e descendo, sem tocar na buceta. Então fez uma pergunta que quase me fez gozar na hora: “Já sentiu uma língua roçando seu clitóris”? Tirei a calcinha dizendo que nunca, mas que, se ela quisesse, que metesse a boca nela. Arreganhei as pernas e ela se ajoelhou no tapete passando a beijar o lado interno das minhas coxas; peguei-a pela cabeça e puxei-a pra buceta falando com voz trêmula, misturada com a vergonha que se abatia: meta a língua na minha buceta… Meta… Depois eu quero fazer o mesmo na sua. Meta a língua, Elissa! Foi a última palavra que falei e mergulhei em um prazer tão forte, gozando com uma delícia que nunca havia sentido. Passei a esfregar a buceta na boca e no rosto dela, segurando sua cabeça com força; ela enfiou a mão por baixo da saia dela e se masturbou gemendo enquanto me chupava até que depois de minutos eu gozei. Ela gozou depois lambuzando o seu rosto de mim em frenesi total. Após seu gozo, continuou me acariciando nas coxas por um tempo, com o rosto encostado na minha buceta. 

			— Bela, nunca na minha vida ouvi uma história como essa! Estou sentindo a minha molhada, escorrendo. 

			Bela sorriu dizendo:

			— A sua molhada… A sua o quê?

			— A minha buceta…

			— Isso… Buceta! Tem que falar o nome pra dar e sentir tesão! Tire a calcinha. Vou beber seu meladinho de prazer. 

			— Desculpe Bela. Não estou preparada para isso. Desculpe.

			— Quer aprender ou não?

			— Por favor… Não estou preparada para uma coisa dessas e nunca imaginei duas mulheres fazendo algo parecido, muito menos eu com outra!

			— Quer aprender comigo ou com algum homem da rua?!

			— Mas o que você vai fazer comigo, Bela? Estou desnorteada! Não sabia que me ensinaria assim. O que vai fazer?

			— Vou chupar sua buceta. Conhecer essa coisa virgem no meio dessas coxas deliciosas e senti-la gozar na minha boca!

			— Ai meu Deus. Não sei como pode pôr a boca em uma buceta cheia de pelos e molhada, Bela!

			— Tire a calcinha. Vou mostrar pra você a primeira aula prática que você vai pedir para Almir fazer em você. Quando sentir minha boca na buceta, pegue minha cabeça com as duas mãos, esfregue-a na minha boca e vai pedir isso para Almir. Tira a calcinha que estou com um tesão louco por você.

			Ivana obedeceu, abriu as pernas e Bela ajoelhou-se no tapete, dizendo:

			— Pegue minha cabeça como falei e me manda chupar a sua buceta! Não fique calada e me manda chupar dizendo: vem cá… Chupa a minha buceta. Vem… Chupa… Sempre fale coisas de sexo. Homens adoram mulher falar coisas e você vai aprender um monte delas. Anda! Puxe-me!

			Desajeitada, pegou-a pela cabeça, repetindo o que dissera:

			— Vem… Chupa a minha buceta… Vem… Meta a língua no meu clitóris! Chupa… Chupa… Ai, que gostoso, Bela! Que gostoso! Vou gozar na sua “boooo…” – E não terminou. Debatia-se em espasmos puxando a cabeça de Bela e esfregando a buceta por todo o rosto da colega que se masturbava gozando posteriormente. 

			Ofegante, Bela falou:

			— Menina… Você está se tornando expert! Aprendeu rápido demais!

			Beijou-a na boca e perguntou:

			— E como ficamos?

			Ivana não falava nada. Estava constrangida pelo que fizera, apesar de ter gostado imensamente e Bela insistiu:

			— Fala mulher! Perdeu a voz?! – E deu risadas.

			Ivana olhou nos olhos de Bela, ainda tonta pelo prazer imenso que tivera, fez um carinho no seu rosto e disse:

			— Quero fazer isso todos os dias. Adorei! Quero fazer a mesma coisa com Almir! Vou gozar na língua dele como gozei na sua, com um prazer enorme!

			— Bata uma punheta pra ele. Vou mostrar no meu celular quando bati uma para um cara e filmei. Veja.

			Enquanto Ivana olhava, ela foi falando:

			— Tem que começar a fazer esses movimentos suaves, provocando mais tesão nele. Veja… Estou fazendo suave e vou aumentar já, já. Agora… Está vendo? 

			— Nossa… Ele está gemendo… 

			— Não importa. Preste atenção na punheta que estou batendo! 

			Ivana prestava atenção e viu a mão de Bela aumentar os movimentos rapidamente e ouviu quando o cara disse que gozaria. Bela continuou; meteu a boca no pau e ele gozou dentro, com esperma saindo pelas laterais dos lábios. Bela empurrava com os dedos para dentro da boca e Ivana, assustada, perguntou:

			— Mas… Mas o que você está fazendo?!

			— Engolindo a porra dele o máximo que eu podia. 

			— Engolindo? Que nojo!

			— Também imaginei no início que era nojento. Mas não é. A delícia nos faz delirar de prazer. A porra é um pouquinho salgada e o sabor é maravilhoso. Se conseguir bater punheta pra Almir, faça isso. Sem sentir nojo porque o amor nos dá vontade de tudo que parece anormal, mas não é. Ele vai adorar! Se você o ama, vai engolir a porra do amor da sua vida e ter um pouquinho dele dentro de você descendo pela sua garganta suavemente. Acredite… Ele vai gostar muito! 

			— Mas estou com vontade de fazer com ele o que fiz com você. Mandá-lo chupar a minha buceta! 

			— De cara, menina? Preste atenção! Ele sabe que você não tem experiência! A punheta é melhor. Faça carinho no pau dele sobre a calça e peça pra vê-lo dizendo que nunca viu um antes. A buceta deixe para outro dia. Você tem que conhecer primeiro o pau dele, duro, na sua mão. 

			— Mas ele vai questionar onde aprendi a bater punheta!

			— Fique atenta, mulher! Tenha iniciativa! Você não é burra! Só não tem experiência, invente que viu em uma revista, explicando como fazia. É sempre o que a mulherada inocente faz, olhando revistas! Faça nele o que aprendeu, e se ele questionar, diga que aprendeu em revista!

			Ivana começou a rir, dizendo que estava perdida.

			— Você vai ficar expert em pouco tempo! Mandou-me chupar você como se fosse uma profissional na coisa. Até imaginei, como me mandava chupar, que estava sendo por uma puta experiente! – E deu gargalhadas, completando. – E tem mais uma coisa que deve aprender. Geralmente, não sei o caso de Almir, homens quando estão excitados demais ao meter, chamam a parceira de puta, mesmo ela não sendo. É o prazer de muitos homens! Se por acaso ele a chamar de puta, diga que gostou e peça para ele continuar chamando-a de puta!

			— Nem precisava dizer isso. Estou me sentido puta neste instante! – Deu risadas e falou: – Vamos dormir agora.

			No dia seguinte, pela manhã, Almir procurou Sílvia:

			— Bom dia, Sílvia. – Contou sobre o encontro com Ivana na faculdade.

			— Ótimo! Deu tudo, certo! Vocês se amam e eu não poderia deixar que se perdessem. O pai dela é do ramo de petróleo, bilionário, e você, Almir, é pobre. O que imagina que fará quando souber de seu relacionamento com Ivana?

			— Não vai gostar, evidentemente. Ivana já me falou sobre o filho de um amigo dele, um tal de Max, que é um empresário bilionário e deveria ser seu noivo. Essa situação demonstra que será dificílima nossa união, mas lutaremos até ao fim. Ivana me ama e eu idem. O dinheiro não pode impedir esse amor entre nós dois.

			— O dinheiro é algo extremamente poderoso, Almir. Então se prepare, porque virão situações desconfortantes para você e para ela. Conheço aquele tipo de gente, capaz de tudo para impedir o que não está de acordo com o que eles julgam ser o certo, bem como obrigar pessoas a tomarem atitudes que desejam, sejam elas quais forem; e, no seu caso, uma união com a filha dele, indevida para ele, que poderá dar sérios problemas!

			— Ela me disse que um quarto da pensão que o pai lhe dá paga minha mensalidade na faculdade e vai pagar. O que pensa disso?
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